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1 INTRODUÇÃO
As residências secundárias, identificam-se com os domicílios de uso ocasional (DUO), definidos como “... o domicílio particular permanente, que na data de referência servia ocasionalmente de moradia, ou seja, usado para descanso de fins de semana, férias ou outro fim, mesmo que, na data de referência, seus ocupantes ocasionais estivessem presentes“ (IBGE, 2000: 15). Ainda é desconhecida a dimensão e expressividade deste fenômeno no município de Rio Grande, especialmente, no Balneário Cassino. Este trabalho tem como objetivo analisar a expressividade e dimensão do fenômeno de residência secundária no município de Rio Grande-RS, comparando a evolução entre os anos 2000 e 2010, bem como identificar os municípios emissores. Considerado um importante fator de mudança da paisagem e do uso do solo, Gilg (1985), argumenta que são pouco conhecidos os impactos dos aspectos ambientais, econômicos, sociais e culturais inerentes aos conflitos e/ou sinergias relacionadas com esse tipo de uso do solo.
2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
Foi elaborada uma listagem dos municípios da Metade Sul com os dados contidos na Sinopse Preliminar do censo de 2000 e 2010 (IBGE, 2000 ) e no Banco de Dados Agregados do Sistema de Recuperação de Automática (SIDRA), (IBGE,2000: 345). A dimensão e a expressividade dos centros emissores e receptores serão definidos com base nas categorias definidas por Tulik (2001), considerando-se índices de DUOs em relação ao total de domicílios por município,, tanto nas áreas urbanas, como nas áreas rurais Os índices adotados foram: até 5%, índices incipientes; de 5,1% a 10%, índice  fraco; de 10,1% a 20%, indice médio; de 20,1% a 40%, índice forte; e mais de 40%, índice excepcional. . A partir dos dados gerados serão elaborados mapas temáticos por meio do programa “ArcGIS”.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Até o momento há resultados somente com relação ao total de residências de uso ocasional de 2000 e 2010 dos municípios da Metade Sul do Estado do Rio Grande do Sul
Os resultados parciais mostram que os municípios de Arambaré, Mostardas e Palmares do Sul se destacaram por apresentarem índices excepcionais no ano de 2010.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Até então, pode-se analisar que houve uma mudança com relação aos municípios de maior expressividade quando se trata de domicílios de uso ocasional. No ano de 2000, apenas Palmares do Sul e Arambaré eram considerados de índice excepcional. Já em 2010, o município de Mostardas entrou neste índice.
Ainda, neste mesmo trabalho, pretende-se fazer uma análise dos domicílios rurais e urbanos de cada município.
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